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Os atentados ocorridos em Nova Iorque e Washington em 11 de setembro, que mereceram a condenação do Partido Comunista do Brasil, em consonância com a opinião unânime das forças democráticas e progressistas em todo o mundo, estão ensejando mudanças de vulto no quadro mundial.

A humanidade está vivendo dias de tensão, confrontada com ameaças que, se concretizadas, causarão uma catástrofe de inestimável dimensão e nefastas conseqüências. A situação internacional, que comporta graves contradições econômicas, sociais e geopolíticas, atingiu nos últimos dias ponto elevado de agravamento. O imperialismo norte-americano proclamou a “primeira guerra do século XXI”, que no entender do presidente George W. Bush será “prolongada e suja”, “extensa, diferente de qualquer outra” e implicará o uso de “toda arma de guerra necessária”. São graves ameaças à paz mundial, à democracia e à segurança dos povos e nações, que não se deve subestimar, e que marcarão por muito tempo o desenvolvimento da situação mundial. Os EUA preparam o horror infinito para os povos.

A máquina militar norte-americana, a mais colossal incubadora de atos de terrorismo internacional de todos os tempos, fautora de guerras de agressão e responsável pelo massacre de vários povos, movimenta-se de várias partes do mundo para acantonar-se na Ásia Central, onde prepara um ataque maciço e devastador ao Afeganistão, país indefeso e exaurido, pretextando caçar o suspeito do atentado, até agora sem provas, nem sequer indícios claros. As conseqüências de uma ação bélica dos Estados Unidos são incalculáveis, uma vez que visa a objetivos expansionistas de longo alcance. O ataque ao Afeganistão será o primeiro passo de uma estratégia em cuja consecução o presidente norte-americano coloca no alvo um grande número de países e povos.

 Em discurso carregado de ameaças, o governante estadunidense prometeu “perseguir nações que ofereçam ajuda ou abrigo seguro para o “terrorismo”, que os órgãos de espionagem norte-americanos quantificam em 60 países. O presidente da superpotência desafia o mundo a fazer a opção: “Cada nação tem de tomar uma decisão agora. Ou estão conosco ou com os terroristas. Desse dia em diante, qualquer nação que continue a proteger ou sustentar o terrorismo vai ser considerada pelos Estados Unidos como um regime hostil”. A quantificação é arbitrária e a designação de “terrorista” na linguagem do presidente estadunidense é imprecisa e difusa. Não nos enganemos. No “sistema” ou “rede” “terrorista” proclamado como o inimigo a combater, serão doravante enquadrados os povos e países que lutem contra a globalização imperialista, resistam ao neocolonialismo e se esforcem para concretizar suas legítimas aspirações à verdadeira democracia, à independência nacional e ao progresso social.

O imperialismo norte-americano, que vinha sofrendo seguidas derrotas nos fóruns internacionais, está tentando tirar proveito da situação criada pelos atentados de 11 de setembro, sem dúvida condenáveis, e dos justos e sinceros sentimentos de comiseração da comunidade internacional, com a finalidade de implantar um novo sistema de alianças, sob sua inquestionável hegemonia, caracterizado como pacto de guerra, pacto forçado, porquanto concertado mediante a ameaça de bloqueio econômico, comercial e financeiro ou da intervenção militar. Ao mandar escolher entre estar com os Estados Unidos ou com os “terroristas”, entre apoiar os seus atos guerreiros e ser considerados inimigos, George W. Bush leva o mundo ao impasse, ignora as normas de convivência internacional, estabelece novo código de relações entre os países e rasga em definitivo a Carta das Nações Unidas.

O Partido Comunista do Brasil, em consonância com as demais forças democráticas e patrióticas nacionais, considera que são importantes iniciativas de nosso país, no quadro das necessárias relações com os EUA e no âmbito do sistema da OEA, voltadas para o combate a atos como o perpetrado em 11 de setembro. Tais iniciativas têm que obrigatoriamente respeitar a soberania das nações e contar com o respaldo das Nações Unidas e das normas consagradas de convivência internacional vigentes. Uma nação ou um conjunto de nações não podem ser punidas em decorrência de ações terroristas de grupos isolados. O Brasil tem tradição de ação diplomática pacifista e não-intervencionista. Esta deve continuar sendo a norma da ação governamental nesse terreno. Por isso é inadequada e descabida a invocação do Tratado Interamericano de Assistência Recíproca (TIAR), uma vez que o atentado nos Estados Unidos não constituiu um ataque de qualquer Estado estrangeiro àquele país. Em nenhuma circunstância será admissível o envolvimento militar do Brasil. Seria desastroso o engajamento de nosso país em ações de guerra em nome de interesses que não são os do povo brasileiro.

Ao mobilizar-se para a guerra, o imperialismo norte-americano proclamou a “novíssima ordem mundial”, na qual intensificará a aplicação dos seus planos hegemonistas. Nessa nova situação criada, a luta pela PAZ passa para o primeiro plano na ação política dos comunistas e demais forças progressistas em nosso país. Essa luta está em estreita ligação com o combate aos planos de domínio do mundo pelos Estados Unidos, à ameaça neocolonialista em nosso país, com a defesa da nossa soberania aviltada, da democracia e dos direitos do povo brasileiro. 

Desta forma, vimos apresentar a seguinte Moção:
“A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, por meio de seus representantes eleitos pelo povo paulista, apela para o Excelentíssimo Senhor Presidente da República que gestione junto aos organismos internacionais  por meio do corpo diplomático brasileiro para cessar as ações de guerra, e se manifeste CONTRA A GUERRA IMPERIALISTA.  PELA PAZ E JUSTIÇA PARA OS POVOS. PELA SOBERANIA E INDEPENDÊNCIA DAS NÃÇOES E POR UMA POLITICA EXTERNA BRASILEIRA INDEPENDENTE." 

Sala das sessões, em...

           Nivaldo Santana
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